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0 CONTO DA “REVISTA geira interrupção; á Inin de bee rã e mau... Batin-lhe. . 4 
: comem mecndeilo que dura só uma “RE depois aqueita comsumição | 
voe noute'e foge no raisr car ma do pequeno, sempre adoenta-, 
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do deixa escapar involuntaria- 
“mente uma igtra por outra, 
soffre às yezes a& aaiores in- 
jurias que em nada esrrespon 
dem ao heroismo da sua de- 
ditação. , 


grimnas tremeréim lhe nos 
olhos ; 8 soma se contingasse, , 
sem interrupção, as confiden-* 
cias daquelia tarde anterior, & 
domninha narrou-me entro fo- 
jhetim da sug existencia atri- 


Depdis de uma temporada de + 
casernn, O rapaz preparavs gs 
ara o casofio, quando veio 
uma ordem para ecile “Voltar 
“pra tropa e emsrehar a com 


cotarand 
ás dest 





* bateé os inímigosa Dimam, , ER 
quesia haver uma grando . bulada. N : - SE 
grrcras o + O seu João voltara, sim; À evolução humana € sem: 

mas voltara doente e queima: pro ama victoria contra a reii- 


eo ma Joanninha limpara os 
olhos sulfucada, 
“ Procurei aquietata: o João 
a davia de tornar, sãoçs escpor- 


gião, victoria que tem custado 
à humanidade muito sangue € 
muitaçdõr, — (. Sergt. 

- e * 
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do de febres periodicas. 

Depois, já ffo era o mesmo : 
não tinha a nem vontade 
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Vivemos ums é 


NO LIMIAR 


mento se affirma em todos os ramos da 
actividado humana. 

Todos os paizos, apenas sahidos da repere 
tremendr criso, oceasionada pola loucura 
tução, momentanoamento interrompida. s 
oriundo da nocos- 
onto, sentida 
tituem os di 


um sopro renovador, 
sidade, palpavoi o prem 
los individnos que cons 


do encontrar 
o equilibrio 
social que O 
palpita o regular chronom 
— abolha solta da colmeia do Planeta — 


teu tão dolo- sobrepaira á charria, om terra, o à nau no Oceano. 


Porto Alegre, Fevereiro - 


lativa de 


e dado indi 


JUSTICA! 


= razão humana : tudo. tobglêndo para & 
do progrosso in- realização de um id 
so que magnifica- collootivo e do libor- 


Em o nosso paiz não podia deixar de 
utir cosa evolução que em muitos 
outros, pela rosistoncia das forças rotro- 
retomam o curso da sua evo- “ gradas, pronunciou-se cia rovolução mais 
olonta. Essa repercussão, po 
1 ossa evolução é agora accelerada por rôm, si à bem caracterisada pela oxpar- 
são das forças economicas do pais, não 
54 o o ontrotanto, no campo 
fo. no torreno philosophico. Ahi 


ou menos vi 


os elementos 


dação têm ngi- 


melhorar... Exgotta-so a ampulheta, 


Fº a Civilisação. A fórmula absolota 





ta da econo- 
mis reorgani- 


Mas'd Homem.. 
é o mesmo rêo, 





da industrial Ha seculos, ard 


dos povos; Os 


Hiticos trans- 
formam-se a'+ 
um sentido 
mais liberal, 





cédo nos novos idosos do Pensamento humano. 
. inda arrusta a seçular grilhota : 
é o mesmo elgoz... Pobretyranno! 


endo em sôde de justica, 
nem vê que ossa justiça ô a volha farça quo arma 
a Audacia contra a 'Força inconsciente o submissa !. 


E o mudo asconde! Mas os dias se consomem 
e a Humanidade soffro! e ninguem da o alarma, 
vendo ohomerm ludibriado entreas mentiras do bomorm! 


otro. O acrooplano 


Hermes PONTES 
2 ] 


classos socines; principios apezar de tudo sogno 
logicos, mais racio- 
dos corebros as somures 


livro manifostação da talidade, . 
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, mente talvez, 
çonmonto que 


E ovaraito » (O91 


Quoromos auxiliar ossa evolnção do 
povo, elevando-lhe o nivel moral e intel- 
toctual, pondo ao seu alcance a discus- 
r5o o a exposição. das questões socines, 
de maneira que o esclareça, que o torne 
no par das ideias que se debatem nos 
motos intelloctunes, qua'o faça reilectir, 
diseutir, comparar o dodinir, libertando-o 
do acervo do idoias falsas de quo soacha 


A REVISTA LIBERAL quer, pois, 
tm nosso meio e, principalmonte, entro 
os trabalhadores, tornarso o eco dessa 
evolução, o vehiculo das ideias quo agi- 


A MORAL DA SCIENCIA 


A scioncia é a vordadeira escola mo- 
rol, ola onsina ao homem o amor O 
v o respeito da verdado, som a qual a 





DSO o o O oo tn cida Add gs ia DA 
“ a 
El . 








4 BE Seta VD PP as 
E a E CONTA 
ba Ps RA eg 8 ER 
do vê 4 + ' N j 
“Av Pipa. af 
HEAR Rss 4 À 
k ERRA] IRIS 
RE Road LD pd TN 
e E ty! A) - 
eo ja DRE a] Pi 4 "bas ttyot 
é 1 o e AN EA. A ' E 
Aa = ! a vath qr, 
-s a EM 
b 04 es E To Rd pd Zi +] 
Pra pe PALIO a o q pre É 
KR Lá em cima está o Paraiso, o roino dos 
pobros d'espirito... i 
. As. 
ms ! : 





RA too ingl ca 


RISVISTA LIBERAL 
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E SE a Mordoo, a da ca blgo dt 





tam os povos, a palavra que disportem 
as intelligencias pera o cstudo das ques- 
tões socinas, O orgam que diga quo o 
trabalhador não tem «só braços para tra- 
balhar: possuo igualmento “am cerebro 
que pensa e raciciona, 

A REVISTA LIBERAL, combatorá, 
com o desassombro que lho dá a sua 
convicção, todas as ideias politicas, philo- 


imbuido por uma educação tendenciosa. sophicas óu economicas que de alguma 
- manoira baseio 0 sen triumpho na explo- 
ração da ignorancia do povo, no tercon- 
mento das iniciativas ou na limitação da 
liberdade de pensar, 





osperança é uma chimera. A scioncia 
ensina ao homem a idéa do dever & a 
necessidade do trabalho, niio como cas 
tigo, no contrario, como o mais alevan- 
tado modo da nossa actividado. E à 

scioncia que se dove a ideia da 


at ê 9 +. « 
seccional io em temor antidoriodado dos homons do uns 


“ki para cora Os outros. 
“6 Yorinto, não proclamemos do- 
> em faliivois, que marquem 
pontos de parada do progrosso 
humano, porque a sciencia é suo. 
«> 8 cossiva, não sondo os sabios mais 
do que representantes ophomoros 

de cada época. 

A sciencia so coustituo 
uma soric de progressos, de des- 
envolvimentos succossivos; ella 
é como Pascal dizia da humani- 
dade, somelhanio a «mn homem 


rei eu, que.se remoça sempro. 
o M. Berthelot. 


A NR > 


«A ospada lumirosa da pala- 
vra é mil vezes mais gloriosa do 
que « lamina de aço que con- 
quista a victoria pela violencia; 





mais util ao progresso uo 
innunda « almas do sas di 


Marinho, 1572). 

z + 
' Democracia o militarismo não 
podem cosxistir. — (De Loonar- 
do Truda, 1919). - 





que vivo sempre, e aceresconta- " 


' mais valiosa porque convence, 


plendorosos. —. (De Saldanha 
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A civilisação catholica 








Como € -— diria um clerigo, — acenen se a 
igreja Ge produzir à America prejuizo e se 
calam ec b neficios que-esta deve à religião, 
e esquecem-se seus sacerdotes eabios, suas 
missões pacificadoras e aquellos pionciros 
da Independencia que vestiramy o traje toliy? 

Panso isto, rcesrdando o decidido em penho 
com que a igreja tem procarado difundir 
por teto o Continente q ideia de quo a sila 
se deve ums grande parte da cultura ame: 
ricana; ideia que não deixa de ser por mui 
tos aceeita somo incontestavel verdade. Veja: 
mos, pois, esses decantados benecíícios. 

E' certo que lidaram na America alguns 
sacordotes de merito. Que ha de particular 
nisto? Europa tambem os teve: Copérnico, 
Abelardo, Galileu, Arnaldo de Brescia Sava- 
narola e tantos outros. Os protestos contra 
a igreja porvonstara não tem saído do seio 
da propria igreja” Lugico era que assim 
suceodesge, ums vez que os meios de dessa- 
volvimento intelleotu a, na idade media, se 
secumularam nos mosteirez. AO passo que 


os eia, sob a trenenda pressão eclosinstica «+ 


que carncterisou aqueila epoca, permaneciam 
no estado de catalepsin intellectusl, julgando 
antenico todo e desejo tendente a embrenher 
o pensamento no desconhecido, o monte, que 
sabia muito bem o vator dos perigos infere 
maes, livre de obrigações e coidados e depo: 
siturio de theseurs seientifico que havia far, 
tado so mundo, encontrava-se em condicdes 
de exercitar seu raciocinio e obter bons 
feuctos da seu jabor mental. 

Que este labor e erta glocia pertencem por 
completo ao individuo e não à instituição 
religiosa, prova-o o facto de esta no ver n 
luz selentifica, — que avaramento oceultara, 
sair no mundo, aprogoada por labios mona- 
eses, torem sido estes seilados pelas mãos 
do verdugo. (1) - 

As Intellectualidades, surgidas d'entre o. 
clero ug Amoerida, alcançaram um ambionto 
especial. Surgiam já os eclarões de uma 
alvorada de liberdade, as agrupações humra- 
nas começavam a sentir essa sóde tusacinvel 
de saber, que, dia a dia, acumula thesouros 
de enber sobre & faco do mundo; e & igreja, 
sentindo-se já impetente para impedir a 
evolução scientifica, deixou de perseguir o 
monge sabio; 89 contrario até, coliocou-o lado 
a Into do sabio secular para melhor arror 
gar-se o direito de apparecer como conpera- 
dora na mercha de uma civitisação que 
destrairia cem vezes, 8i Outras tantas se 
renovassem os, tempos do absolutismo poli- 
tico pa 

Fóra 


(1) Arnaldo de Brescia, 
vanaroia 6 tantos outros condemnados pela 
greja, ques na fogueira o delicio de pro- 
pager que hoje tão universalmente 
aceitas, 4 


pal. 
destas unidades sacerdotses, quace 
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têm sido os beneficios do estholicismo 
Qual foi n vivilisação que conduziu 

Ao abtigo de ceus bosques magníficos ou 
nas bellas cidades, cujos restos architectoni 
cos maravilham heje o viajante, vivigim raças 
fortos, activas e productoras. Agueilas raças 
eram uma variciade da infinita neção erca- 
dom; squelles povos possuiam Lambont era 
civkisação. 

Bruta? Não mais que un das barboras 
legives que talaram de Norte a Gui a Eurapo 
mui superior, em alguns lagares, aos fevoses 
e toscos costumes do setvagem celta, do rude 
gsllo e do barbaro godo. 

Das selyes britaanicas e dce bosques nor- 
mandos e des incultas terras gormanicas, 
donde se elevaram os «dolimcas» € se uto 
rava Odin, o deus das orgas, Surgivam us 
clvilisações refinadas dna mucopa. Porque 
não poderia produsir-so um Amcrics uma 
eivilisação daquelas raças não menos for.sa 
physicamente c até, algumas dolisa, nuporia- 
res cm inteiligência ao sborigeno enropeu ? 
Com que direito, em nome ae que le, de 
que princípio de justiça, ae destentrum mecus 
raçes que podermmum ser cetya v raros on 
xerinda no velho tronco indoentepeu? Soto 
menos vicpida a conquista, levande ema vivi 
lisação sem destruir à que em eua posso con 
encontrava, respeitando vidas 0 emos, 
elevando sua missão politica a sa 
fezcl a citsadora, não haveria dad els à 
Hespanha glomas immmarcesaivols, set «que 
essas fossem ensombeadas por tristes res 
ponsabilidades histovicas ? 

A iuso, porém, se oppunha um fatal elo- 
mento de discordis: a igreja. Kila não tole 
rava a civilisação sinÃo a troco de ser cxtho- 
tica; e o thre: 3 hesprnhoi, servo incondista 
nal do papado, por cujos interesses facrilicon 
oa da Peninsule, [oi impór às tribos, a ferra 
e fogo,-a cultura catholica. 

Era esta porventura Superior á incigona ? 
Vejamos: as tribus qguerreavam entro si por 
um pedaço de tecer; os catholicos lutavam 
até despedacarem-se pela c'eição de um popa, 
pela reliquia de um santo, para decidir mi 
ara um roi ou um portiífico quem deveria 
investir a um bispo. Na ponta de suar 
lanças collocavam os indios vencedores as 
cabaças des vencidos; os catholicos francoros, 
cortavam a cabeça à Voliguy € 6 notificavam 
so papa que por tal motivo ordenava fostes 

e cunhbava medalhas (2). 


Algumas tribus sacrificavam crianças. à 

(2) Ao saber da matança dos ag verem 
feita por catholicos na noite de 8, martholo- 
meu, o papa Gregorio XLII ordenou festejos 


em Roma e fes cunher uma medalha com à 
seu busto em um lado “ Po outro um anio 


E mms com & una inseripção 
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ear a mt 1 


E “Es matava crianças, bomens, mulheres 
Poe aneciõts, 
2 Os indios adoravam idolos; os catholicos 
= adoram estatuas ; aquelles possulam amuletos 
c Jevrmlos em pedra; estes collozavam ss pos 
Bor corn um gedaço de estamenha arrancada dos 
2 Repilechros, ; 
1 Uns nereditavam no genio do mal; o ou 
tros esconjnram o diabo, 
So um Indo os costumes eram livres; do 
Outro hypoecritas. Os indios praticavam a 
polvcamis em publico; os catholicos oceulta- 
mento. Oa filhos daqueles não berdavam 
iiumins; 0a filhos destos se chamam bastardos, 
Umn es-enciai diferença havia, entretanto, 
entro selvagens e cathoticos: emquanto 08 
aborigonos, divididos em tribus, adoravam 
+ em cadn uma destas, a seu modo é gosto, a 


EA Riqueza e misoria 


creme e cette raro crase cena 





-  Aclinlmento atravessamos um periodo hia- 
“torico «ne offorece os mais extranhos e dor 
“ Jorosos contrastes, 
Sob o ponto de vista material, a riqueza 
da Humanidade é immensa. A selencia, o 
prosrossivo desenvolvimento da mecanies, a 
Inciininde de commaunienções, multiplicando 
$ mescrantemente pará accumular c dar 
; circulação, não cómente ao necesenrio, mas 
“evibom no superíluo; as mnis importantes 
ensinos do mundo encerrando nebitações 
cortortaveis e ricos paincios, ostentando 
y nienilicos moveis e vestidos, vastos arma- 
3 reptetos de comestíveis é productos de 
Muros especies, o nessas proprias capituca 
como nos povos rurces — existum sores 
tojmnnos sem lar, Tús..e som pão, entrevy 
mesoravolmente á mendicidia 7 Do acto 


do conservação individual, qualificado crime, 
por não encontrar um patrão a quem vender 


Sob o ponto de vista intellectual e moral, 
dose absolutamente o mesmo. 
tem dado pessos de gigante, bem que pose 
no clericaismo. Chegouse a disciplinar, a 
domar todas as forças natarnos conkscidas: 
- a luz, n electricidade, o som, o calor; a 
A a dominar a corrente das aguas € O vapor; q 

Cc reconstituir a historia da torra depois de 

milhões de nnnos, a philosophis, bareada 

bi y nctunimento na obscrvação, e a literatura e 

as urtes, tôm conseguido um desenvolvimento 

quo nm goruções procedentes jamais haviam 
sonhado, ' : 

a. É todavia, da mesma maneira que existem 

M — dessraçados necessitados do pão, ha-os tam» 

bem faitos de sclemcia, - 

A bumanidade presente, dividida pela sua 
soborba, ecvaidecida da sua civilis ção, es- 
tende a oppressão por toda a parte com 
es brutalidade e puraata, semeando o odio. O 

marido erige-fe em proprietario da sua es 
posa, O pai em proprictario de seus fiihos; 
o Estado em dono 6 riotario de todos 
os cidadãos, A maior parte do trabalho dos 
povos é destinada, sob a fórma de imposto, 


4 a sua força animal e a sua intolligencia. 
à 


* 


' 
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A esciencia 


Foversiro- 1901 
divindade, o8 aportolicos-romanos ensanguen- 
tavam as nações no Oricme e Occidenta, 
discutindo a forma de render culto n Deus (3). 

A civilização cethoiica! Seus dogmas e os 
fructos de sua moral mereciam o hoiccausto 
de doze milhões de homens sacrificados á 
sua sanha ? 





(3) A igreja grega manda fezer o signal 
da cruz, coliocando o dedo nolegar sobre o 
unnular; emquanto que a igreja latinas obriga 
a ane se apoie sobre o indice. Por iffe- 
renças de criterio tão «importantes» domo 
esta, os chamados christios se des ceda- 
eo entre si o menos christimenteppos- 
sivel, 


(Trad. especialmente p.* a «Revista Libeoral»,) 
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a sustentar uma burocracia insolente é cor- 
roida, um clero embrutecedor e um exareito 
sempre disposto a fuzilar quantos intestem 
manifestar o sen descententsmento. . 

à miseria material e moral das massas 
hoje em dia muito mais escandalosa e into- 
leravel que a daquellas épocas barbaras em 
que tudo faltava. 

A Humanidade sobrenada em riquezas 6 
possue meios para multiplicalas. Existe 
pio minoria consciente e resoluta que o 
sabe. ; 

Esta minoria o SB 
e as revolução: a ella psrtence o meio de 
preparar gf espiritos e as vontades para 
uma trayfiormação não superficial e appa- 
rente gfênão positiva, real e profunda, 
Ifistormação que privando os açambar- 
Miores das riquezss usurpadas, com o ob- 
jeeto de estahelecer a propriedade indivisivel 













4 detodos, por. termo ao mais revolucionario 


dos contrastes: riqueza das minorias e mi- 
soria das massas trabalhadoras. 





s CARLOS MALATO.* 
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Tarifa sagrada 


— — rem ama ed 
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*O papa João XXII veadea publicamente 
a absolvição para o parricídio, o assassinato 


o roubo, o incesto, a sodomia e & bestialidadeg 


A turifa dessas absoivições foi publicad, 
depois pelo prpa Leão X, em 1517, Bil-a, 

“Por 168 lbras se sbsolve o homicídios 
por 17 libras se absolve o assassinato d 
esposa pelo marido; 24 iibras so à pts x 
a morte do marido mulher; por 17 !ibra 
se perdôa & mis ou O pae que afogue um 
filho; por 5? libras são indultados os sel- 
teadores, incendiarios e ladrões; por 87 libras 
se perdôr o aduiterio; Re 67 libras so per- 
dôa o peccado com a filha ou irmá; por 13? 
libras se perdôa O peccado commettido por 
uma freira com varios bomens; por 168 libras 
so absolve q uer Infamia», 


Santa Egreja Romana! 
PADRE GUILHERME DIAS. 
, ” t 
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Nas primeiras semanas de guerre cbser- 
vou se na França, na Grã-Bretanha, na Alle- 
manha e na Russia que O publico era mais 
numeroso nor templos. Parecia haver um 
enthusiaamo revgioso geral. Na realidade, 
assim era, porque os cleros & os seus authen- 
ticos ficis, crendo a oceasião propicia, para 
despertar a Té, entregaram-se em todos os 
paizes balligerantes a uma intensa propa- 
ganda. Emquanto nos paizes catholicos, 08” 
soldados se dobravam »o peso das medalhas 
e escapularios que lhes distribuiam generosa- 
mente, nos paizes protestantes era ao peso 
das biblias, não menos generosamente distri- 
buidas. 

Na Allemanbe, por exemplo, 28 Vivrarias 
não myécíam a princípio satisfazer todos os 
getidos. Mas depressa tudo mudou € viram- 
se assaltadas por cartas de soldados que lhes 
pediam que tornassem a receber por metade 
dos preços, &s suss biblins. Preferiam o di- 
nheiro às biblins, 08 herejes! Os hospitaes, 
as ambulancias tornaram-se lugares de pre- 
dilecção para & distribuição de amuletos 
sagrados. Na França distribuirsm-so milhões 
de medalhas e de escapularios. Os soldados, 
feridos ou não, aceitavams-nos rehgiosamente. 
As cerimonios do culto tornaram-se tambem 
mais frequentadas pelos soldudos. Se como 
civis não assistiam á missa, com O uniforme 
vestido assistiam a ella pontualmente. Con- 
taram-me — € tenho motivos para O nereditar 
-— que houve judeus que commungaran, 
magulmanos que se baptisaram varias vezes. 
Esta assiduidade no culto entholico, estas 
neceitações de medalhas santas, tudo isto são 
fnstos innegaveis que forem interpretados 
erroneamente polos crentes e pelos cleros. 
Não devia ver-se nesses factos uma revi- 
viscencia da fé, mas simplesmente uma 
adaptação dos homens no seu amb'ente com 
o fim de melhorar as suas condições mate- 
rines immediatas: tratuvaso «e mimetismso 
psychico. 

O soldado francez chservou rapidamente 
que muitos chefes militares, muitas senheras 
enfermeires eram cetholicos militantea. quer 
crêssem realmente, quer fingissem erêr, por 
interesso de casta o de classe. Não the 
custou tambem a obsersa? que 08 soldados 
que faziam praticas religiosas, obtinham di- 
versas vantagens, € que decretos e regula- 
mentos ministeriacs beneficiavam — mais 08 
menos legalmente — 05 padres-soldados, ele. 
E então, O soldado francez, indifferente para 
com a religião, disse comsigo que tinha tudo 


- 


Os limites goograpbios qua dividem os 
povos e criam sn patrias não existem; o que 
separa os homens é o abjamo e existê sn- 
tre à Opulencia e a Misoria.—( 8. Alacid). 
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protenso renascimento religioso na Europa 
dlcêntom: teto osmri o 
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Por AGOSTINHO HAMON 
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a gurhar tornando proplelos os distribuido- 
res do maná quotidiano. Escopar a uma 
corvéia, a um posto desagradavel, receber 
cigarros, chocolate & doces, tudo isto valia 
bem uma missa ou uma medalha de Nossa 
Senhora de Lurdes ou um escapuiario do 
Sugrado Coração de Josus. Era na renlidade 
o mesmo estado do espirito de Sully quando 
dizia à lHenrique IV: «Sire, sire, & coróa vale 
bem uma missa». Emfim um interesso pa- 
ramente materisl lovou a massa dos soldados 
a parecer religiosa. 

ra sobretulo junto dos feridos e dos 
doentes, nos hospitaoe, que essa pressão re- 
ligiosa se fazia sentir, porque a” maioria das 
enfermeiras pertenciam á ejesso rica. Só 
elias tinham tempo e meios de dosempenhar 
estas funeções gratuitamente. As mufheres 
da cissse operaria e da pequena burguezia 
tinham, muitas vezes, do se occupar a ganhar 
o pão, substituindo o marido ou O pai mo- 
bilizado. 

Do mesmo modo que os soldados seguiam 
os ritos cultuses por Interesse mater as- 
sim tambem o fizeram 03 civis da esose 
pobre. A guerra «zgmentou O auxilio mutuo 
entre nacionses, Ea toda a rte as igrejno 
augmentaram a sua Ca e 
sentimento naturalissimo, 03 
fieis puzeram a Sua caridade no serviço da 
sua religião. Os benefícios dos ricos espa- 
jharam-se principalmente por aqueltes dos 
pobres que faz am gala de sentimentos va 
Hgiosos. Era, afinal, uma compra de con- 
aciencias. E por conseguinte, a influencia 
destes christãos, em vez de tender a elevar 
a moralidade humana, tendia a rebalxal-a. 
Vê-so nisto vomo, nos factos humanos, é 
grande o papel desempenhado pelas condi- 
ções economicas. E vê-se tambem como o 
desapparecimento das differenças economicas 
entre os homena, como a igunidade econo- 
mica modificaria os phenomenos sociaes aus 
gmentaudo o grau da moralidade humana. 





O proiongamento da fez com que 
o asforçe de auxilio mutuo das as e dos 
individuos diminuísse de is e. O nei 


caritativo cansa, se ebriga & uma grardo di: 
mivuição do typo da maneira do viver. E 
aselsto-se, então, a um movimento de refiuxo 
religioso. Os templos doixaram de ser tão 


frequentados. Os bomens Jegressaram ias 
sensivelmente é sus attitude indifierança 


& guerra O despertar 


religiosa antecior 
toda a parte, era ape: 


relígioso, clamado em 
nas una apparencia. 


Com elias 
ue não 
m, é matar uma ideia. QDe Jow 


quim to) 
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AS LEIS DE REPRESSÃO 
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A humanidade até a presente data 
* não logrou alcançar a edade da razão, 
“que é determinada-pelo continuo pro- 
grosso de sua aclividade e se con 
firma com a aspiração popular do 
estabelecimento duma sociedade ra- 
cional. Eis porque, não se sentindo 
feliz, cha procura, por todos os meios 
rossiveis, avançar, progredir, libertar- 
se o acabar, duma vez para sempro, 
coli suas dóres e miserias. 

Desde os mais remotos tompos em 
que a humanidade se immergia das 
“trevas da ignorancia, os reaccionarios 
É “tentaram inutilmente conserval-a nesse 
“ estado de pauperismo mental. 

Pretonder, pois, apagar o disco 
solar da sabedoria universal, é cair 

- no erro, na estupidez; num crime. 
: |' uma loucura propria de gover- 
nantes, de tyrannos, coliocar diques 
à historia. sendo que a revolução 
das sociedades humanas é uma re- 
sultante da evolução cosmica, Nessa 
tolice, nesse absurdo é que os dispu- 





























todiscsimos srs. Adolpho tGiordo e 
Arvolpho do Azevedo cairam, de- 
moncivrando, ao mesmo tempo, o grau 
maximo da decafiencia moral da so- 
ciedude burgueza. 


A Constituição Brasileira que con: 
code sos cidadãos a livre exposição 
de seus credos politicos, religiosos e 
phylosophicos, fica sendo uma nulli- 
dade ante esse aborto mental de re- 
pressão à lhberdade de opinião. 

Uma loi que nos véde o direito de 

wensar, dizer, escrever e imprimir 
redmento o que sentímos e queremos 
-— não é senão a mais compleia ne- 
gação da liberdade. E a liberdade 
não devo depender desses dois gran- 
dissimos e«monstrengos”, 
- A lei é a oppressão, o direito do 
mais forte. A logica é a razão, é ? 
energia que se impõe ante as forças 
brutass da reacção. 

Vivemos num periodo de transição. 
Gestr-so nello um mundo covo que 
resplandeceo ante ás ruinas da velha 
carcossa burguoza. Homens e mu- 
lheres unidos por um mesmo direito 
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o um mca mma eoemrm 


e uma mesma igualdade, vãc em 
marcha, em procura da felicidade 
do genero humano. 

E as leis inhumanas concebidas 
pelos «paes da patria» hão-de ficar 
na historia como lembrança dos cri- 
mes commetticdos no seculo das luzes, 
pela sociedade burguoza, contra a 
liberdade de palavra, de reunião e 
de pensamento. 


CLAUDIO DE AZAS 
pao ge 


Herces e bandidos 


Um homem ninta outro para roubar; pren- 
dem-n'o, encarceram-n'o, emnam-n'o à ' 
merte, a mnitidio o maldiz é cortem-lhe a 
cabeça num cadafalso. 

Um povo faz em ontro nina chacina para 
arrebatar-lhe os campos, us casar, as riquo- 
3ºs, O8 costumes... Acciamam n'o; as cida- 
des se engalanam para receber os que re: 
gressam cobertos de sangue e despojos; os 
poetas eantam-n'os em versos embriagadores ; 
as bandas de musica festejam n'os; hogens 
com bandeiras o charangas, denselias com 
ramos de ouro e de flores acômpanham-n'os 
como se elles acabassem de cumprir a ubra 
da vida e a obra do amor. 

A'quelles oque mataram mais, áquelles que 
mais roubaram, dão-lhes titulos espalhafato- 
sos, honras gloriosar que devem perprinar 
seus nomes através Os tempos. 

E se diz so presente para o porvir: 

«Tu honrarás este heroc, pois elle só fez 
mais caduareres do que mil assassinos...» 

E, omquanto o corpo do cbscuro matador 
apodreco na seprsura ijufar.e depois de de. 
capitado, a imagem do que matou trinta mil 
homens se ergue, vencrada, no meio das 
preças prblicas, cu repouta go abrigo das 
cathedrass em tubiuios de marmore bemdito, 
que guardam os santos e os anjos. Tudo o 
im lhe pertenceu se torna relíquias asgra- 


nação, 


menta de malhas e o peracho de seu casco. 


Octavio MIRBEAU. 
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NOTAS DO MEZ 


UM INIMÍGO Diz-se que o nctnal 
DO REGIMEN Presidente da Ropubli- 

ca, quando estudante, 
fora monarchista o até rodactor de um 
jornalóco denominado “Constitucional* e 
destinado a combater o dos seus colle- 
ges ropublicanos. Empregava então ella 
os argumentos de que Republica era des» 
ordem e os republicanos horeges inimi- 
gos da patria, oto. 

Feita a Kepuhlica, o homem tornou- 
so republicano 
“ “historico*, o 
dos melhores 
como se vê. 
Mes tudo isso 
foi tnctica: o 
homom queria 
era prevar o 
quo então af-, 
firmava. Do - 


ço 0 ri pç 
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Docas do Santos, Essa grévo foi decla- 
rada, depois de uma feroz reacção do 
pe paulista, contra o oporariado, 
ethando associações, deportando e ex- 
pulsando operarios. j 

Só essa facto, e mais a circumstancia 
da so ter declarado a grovo pucilica- 
monte, era do moldo a induzir os gover- 
nantos a estudarem o cos po e pro- 
curarem uma solução razoavel. 


Nada disso: o governo do sr. Was- 
hington Luiz entendo que grevo é cri- 
me hediondo e embarafuston pela es- 
tapida violencia, prendendo, deportando 
e martyrisando operarios. Conversamos 

x com dois de- 
portados para - 
aqui e quo 
nos relataram 
terom sido 
presos,sem co- 
mida varios 
dias o postos 
nús em mise- 
ravois cubicu- 


dese ço 





quo é ello mo- los! 

narehista pro- Entro os 
va O sou roac- rosos está 
cionarismo O anool Cam- 
ns suas ideias redactor 
de governo : da “Plobes, 
conselho d'es- O obniciil suob id Cloé e E Paulo, 
tado ( ue 1 e ', » E e fora pre- 
não sorda co. .— Conheço sim! Tu és o Zé Bocó, «Jo juatas so om fins do 
roa?), Ordom “8 maguas de todo o anno para fazor-uma masca- Tozombro 
do Cruzoiro «fa do alogria para os tros dias de loucura... conduzido pa- 
(com pendus — E viva o Carnavali... ra Santos, ac. 
rucalhos va. pass Vo usado de ha- 
riados), dra- i 


gões da indepondencia (soldados de 2 mts. 
com pennacho do 1/2 metro), dia da 
graça do deus (abolição da liberdade de 
culto), o a sua mania de fausto e gran- 
dezas que custa à .nação os olhos da 
mem. é 
Decididamonto, o bomem é donlarado 
inimigo do regimen e o quer liquidar 
definitivamente !... 


- 


+ 

“ 
A GRÉVE DE . A's ultimas datas ain- 
SANTOS da não havia termina- 


do a gréve que ha dois, 
mezos sustentam os trabalhadores das 


+ 








- ver rig seo 
do e dofendido à greve. Ahi foi Manoel 
Campos submettido às torturas da nu- 
dez, da sódo, fome e espancamento e 
aos soffrimentos que a policia paulista 
costuhir inflingir aos oporarios quó lho 


miopia! Os go- 
ventos. Cer- 
tamento es colher bonançãs ! 

Seja foita u sua vontade... 5 


* 


N.S. DAS ME- Como o Rio 


sue N. S. da 
LANOIAS cada, tomos nós 


das Melanciss. E lá como aqui, nos dias 
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no a eme em mae mo 


dns respoctivas fostas, o fervor religioso 
so pronuncia deum modo ruidoso e con- 
tundente nos boteguins e tendas arma- 
das nas adjacencias da do vigario, o que 
dá serviço para a policia. 

“Allio-so a isso os vapores e bondes 
abarcotados de gento, as «boliaagens», 
namoricos e conquistas “donjoanoscas* e 
tor-so-á uma ideia do que ganha a reli- 
gião em mora! e bons costumos... 

Mas se a moral nada ganha, em com- 
pensação os padres rechoiam 6 saco é 
engrossam o tontiço... 

Ad majorem dei gloriam... 

« 
.. 
O) ng ge os cata dias e 

, ue está consagrado o ha- 
CARNAVAL bito de se a gente vestir 
o mais exquisitamento possivel o dizor 
o maior numero de asnoiras com ou sera 
espirito. 

() Carnaval, com ser o periodo an- 
nual do loucura da gente quo suppão 
tor juizo, tornou-se até uma nocessidade 
social. E' nosso dis que o povo miudo é 
soffredor, dá oxpansão às suas tristozas 
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aocumuladas duranto 362 dias, Sem essa 
valvula ora capaz do haver explosão... 
Logo, o Carnaval, com é sua loncura 
tradiccional, concorre para à estabilida- 
do social, pelo monos emquanto a socio- 
dado for para a maioria do povo um 
rosorvatório copioso do miserias, dores, 
soffrimontos e angustias. 

E eis como tres dias de loucura, dos- 
ordem, liconça o folia contribnem offi- 
cazmente para mantor a ordom,.. 

E que ordem!... 


4 
FALTA DE SENSO Está sondo lar- 
E INTOLERANCIA grmento  distri- 


um avulso de origem entholica o que é 
um precioso documento do falta de sonso 
o de intolerancia seitista. 

Depois de inveotivar a libordade de 


buido na cidade - 


cultos, inscripta na Constituação brasi- | 


loira, o folliculario desanda contra os 


extrangeiros, os protostantes, os ovango- 


licos, os sabbatistas o os espiritas a quem 

qualifica do escommnngados por quero- 

rom atrapalhar a santa madro igreja... 
Si estivessomos nos bons tempos da Ia- 


quisição que bellas foguoiras do horegosl... 


o O () O a 


QUARTA-FEIRA DE CINZAS 
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O peso do «Mais leve que o 

pensamento», era 
pensamento até agora a nitima 
expressão da leveza, do s b- 
til, do imponderavel. Pois te- 


mos que recorrer a outra ima * 


gem, porque a sciencia já inus 
tilizou aquelin. O professor 
Unliano Mosso construiu uma 
balanca destinada a verificer 
o peso do pensamento huma- 
no, e afinal n cousa parecs sim- 
plos, Extonde es mma pessoa 
horizontelmente e deita a ca- 
beça na baiança. «Como cada 
esforço de imaginação leva no 
cerebro maior quantidade de 
sangue, a balança descerá tan- 
to mais quanto maior “fôr a 
intensidade do pensamento. 
Até n dormir podemos nós fa- 
ger baixar a balança; basta 
para jeso que um leve ruido 
nos faça concentrar em 8a 
nhosanttenção. Partindo d'estn 
theoria, fox aquelie professor 
outras experiencias mais fa 
ceia que a Ma balança. Por 
exemplo: mettendo a mão 
numa bacia de agua, O nivel 
+” * . 
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JOIAS -RELOGIOS BIJOUTERIA 
APPARELHOS DE 
PHVSICA - CARTOES POSTAES 
- GRAMOPHONES, ete., ete. 1: 


RAFFAELE CALIENDO 
Rua Voluntarios da Patria, 91-A e 93 
PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul 
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- À MERIDIANA | Mentiras Religiosas 
ind eriiços Por PEDRO OSORIO 


em pra E marra 


2 grossos volumes com 637 paginas. 
























desta sobe nu desce segundo 
a intensidade do persam nto, 
visto como tal intensidade al 
tera a circulação de sangue, € 
por isso avgmenta ou diminus 
o volume da mão. Pela sim- 
ples observação do pulso adi: 
vinhara o professor Mosso 
quando um seu amigo e col: 
lega lia irasiano ou grego, ma: 
thematica ou historia. As ex- 
periencias são mito curiosas, 
e assim como já se mede a 
luz a palmo não tardará que 
se pese o pensamento a gram- 
mas, tornando-se possivel ave- 
riguaros kilograr mas de imas 
ginação que um aucior gasta 
nas suns obras. E pode até 
ser, como já diese um curio- 
so, que se chegue a comprar 


“0 talento a peso... 


O analphabeto 


«O annlplabeto é como um 


| microcephalo: a sua visão psy- 


chica, estreitada. porque em- 
bora veja clnro, a Cnorme mas: q 
sa das noções escriptas hs 
escapa; pelos ouvidos passam 
palavros o ideing como se 
não passassem; O seu cam 
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Pedidos, acompanhados do valor, para 
: - »REVISTA LIBERAL" 


Aliaiataria Americana 
ANTONIO CAMPAGNA 





: Preços especiaes para os operarios. :: 


Rua 24 de Maio n. 44 =P. Alegre 
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po de spercepção é uma linha, 
a intelligencia, o vacuo; não 
raciocina, não entende, não 
prevê, não imagina, não cria. 
Muitos só saem da indifleren- 
ça musulmana para entrar no 
espasmo do banditiemo.» — 
Dr. Migeei Couto. 


As minhas visões passadas, 
As andorinias de outr'ora, 
' Levantam-se em revoadas 

Caminho de nova anrora. 





o q e me 


A REVISTA LIBERAL não 
contando tom outro elemento 
de vida sinão o que lhe que? 
ram dar equel ca ave julgurc.. 
util a sua obra, manter” «ma 
tista de contribuição vrolunta- 
ria permanente, do suncesso 
da quai dependerá v seu me 
lhoramento progressivo, 


redacção ou assignada em lis- 
ta devidamente rubricada e 


E 
noso SAE A 
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Tivzros secom.mendados 


— Bibfintheca Sociologica -- 1.500 rs. o volume 


O Amer Livre — Ch. Albert. 

O Socialismo, suas formulas é essencias 
— 8. Merlino. À 

Pninvras de úm rebelde — P, Kropatkir e. 

À Grande Revolução (2 vols.) — P. Kra- 


"A Caminho da Sociedade Nova — Chr. 


H Cornelissen, 
| As 
| Eltabacher. 


Jean Grave. 


A conquista do Pão -- P. Kropotkine. 
A Greve Geral e o Socialismo — 


gardelie. 


Pedidos para “movista Liberal“ — 
esp e erre ee 
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| FABULAS E PARABOLAS 


Os dois espaslhos 


Ur espelho de superficia perfeitamente 
plana, encontrou-se, um dia, rm jar- 
dim, com um espelho convexo. 

— Ee insolente -> disse-lhe eu — 
em reflectires & nausresa pelo modo co- 
mo o fases. E' preciso estar doido pars 
representar todas as pessõss de ventre 
enorme, de pernas torcidas b de cabeça 
e pós minusculos, trocando, além disso, 
em linhss curvas todas as recias. 

-— Tu é quo desfiguras a natureza, — 
respondeu > espelho convexo; — como 
és plano, imaginas que tudo é recto, que 
todas as nrvores são rectas. Enganas- 
ta; ou ironcos Gus arvores são curvos. 
E's um espelho émbusteiro. 

Comaçavam a inflammarse es animos 
dos dois disputadores, quando succedeu 
passar um geometra polo sítio 4a com- 
tenda. 

— Tondes ambos rasão, meus amigos, 
* - disse-lhos elle. — Ambos refloctis os 
objectos conforme as leis de optica. As 
imagens que recetois, um e oulro, são 
de cxpctidão geometrica. Todas silas sãs 
perfoitas. Um espelho concavo repro- 
dustria uma imogom differente da que 
vês rofloctis, a qual soria tão porfeita 
como as vossas. 

A vordadeira imagem da natureza, 
ninguem a conhoco; é é provavei até, 
que olla não à possua senho nos sapo 
lhos que a reflectem. Aprendei, portam 
vo, senhores espelhos, » não questionar, 
pois o que é facto é que não recebeis o 
mesmo reflexo das crusas. 


o to Om mm 


Ha em cés um instincto de 


solidariedade que se insurje con- 
tra a necessidade inimi- 
gos dos nossos — 
JF. Bistande. 

É 


Doutrinas amarchistas — 
A sociedade Moribusda o & Anarchia — 


Dr. Tuulo 


potkine. 
H . La- 





Duas perolas semelhantes 


E' bem conhecida a seguin- 
te quadrinha posta, por Pinto 
da Rochc, nos labios da eva 
Thalita : 


Que liudos olhos, Thalita, 
os olhos que Ruy te deu; 
têm uma luz infinita, 
parecem feitos no céo. 


Numa publicação popular de 
Portugal encontram: s a qua- 
drinha abaixo, cujo rithmo, 
rimas e ideins, maito se asse- 
melham á que já tantos ap- 
rece arrancou do nosso pu- 

ico : 

Que lindos olhos que tens 
or baixo do teu chapeul 
arecem balanças de oiro 

de pezar almas no céo! 


E' curioso o confronto da- 


que''a joia do escriptor bra: ' 


siiciro com ests Jlor syivestro 
ds sima popular da poetica 
Portugalia. 


=D 
Para 0 proximo numero : 


. ass 





Uma pagino de José Verissimo sobre 


Kropotkine. 
A toi suprema « Dr. Fabio Las. 


A religião e a questão social — Mario . 


d'Albór. 
O verdadeiro porel do professorado — 
Amatolio Brance. 
« Que é revolução 1— Cesar Mantemaior 
Vulgarisações scientíficas — Antonio 


* de Sousa. 


O absurdo da doutrina da creação bi- 
bica — Dr. Julio Carret (lraducção es- 
pocial para a «Revisia). 


= O patriotismo sob o ponto daNvisia ao 


cial — Henrique Maintonia. 
A insiruoção é necessaria à mulher — 
N. n. ” 


a - 


ES 


Esboço de uma moral sem sancção né 
obrigação — James Guiot. 
A Dôr Universa! - 


Pelo corrato mais $500 do porto 








Sebastião Faure. 
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MENTIRAS RELIGIOSAS-PEDRO 
OSORIO, BAGE —2 vols. 58000 — Acaba 
de ser exposta à venda ama obra q 

está certamente destinada a prestar re- 
levantissimo serviço à intelectualidade 

“dos nussos dias. ; 
O nosso conterraneo dr. Pedro Osorio 
reuniu em dois grossos volumes uma 
critica documentada às innumeras men 
tiras com que se costuma plasmar o ce- 
rebro da juventude, inbabilitando-a pera, 
de futuro, exercer essa faculdade que 
distingue o bomem das demhia especies: 
o pensamento. 


MENTIRAS RELIGIOSAS, & los dedo. + - 


cumontos incontestes e no par de um ra- 
ciocinio logico, claro e camagador, redus: 
a zero os doguias rídiculos com que se 
pretende ainda em nossa epoca eppor 
uma barreira & evolução maturo! do 
pensamento humeno. 
O autor, por ves, torna-se sarcastico 
fia sua anaiyse rigorosa que deslisa sum 
estylo escorreito e attrahente. Tem pa- 
lavras do estygmatisação para os ade- 
ptos de uma religião motibunda que se 
não pejam de fazerem arma predilecta 


Cd 


“ da mentira consciente, meditada, calcu- 


alma humana na sua assenção pare o 
ideui de perfeição moral. 
E, emfim, nm lyvro que recommendamos 
sos nossos leitores na cericm de que, 
tendo-a adquirirão uma grande copia de 
conhecimentos oargumentos que os des- 
vencilhara de um sem aumero de mem 
tiros a que estão acostumados « ouvir re 
pesdamente como verdades de boa foate. 


A humanidade não poderia ca- * 
minhar, nem a sciencia e a arte ' 
evolucionariam, sem esse espiri- 


to de rebeldia, de 

de não que é o. 
mais do pro- . 
aqeso. — Asorim 

a 
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